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Belém-PA, 23 de outubro de 2024.

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Bom dia a todos. Meu nome é Gustavo Motta. Sou Assessor Técnico do Departamento de Biocombustíveis do Ministério de Minas e Energia do Brasil. Agradeço à Associação Brasileira de Produtores de Óleo de Palma – Abrapalma e aos organizadores da PALMCON pela oportunidade de participar deste debate sobre “biocombustíveis, descarbonização e transição energética”.

Vou falar um pouco sobre as principais políticas públicas de biocombustíveis do Brasil e como isso afeta a transição energética. Como veremos, o compromisso do Brasil com a sustentabilidade e a inovação tem sido fundamental para o desenvolvimento do setor de biocombustíveis no país.



Políticas de Biocombustíveis no Brasil
COMBUSTÍVEL DO FUTURO

1975 2004 2017 2024

MANDATOS DE MISTURA

Etanol
(E27)

Biodiesel
(B14)

• Metas 
• Certificação
• Mercado de CBIO

• Programas para SAF, diesel verde e 
biometano

• Aumento misturas de etanol e biodiesel
• Regulamentação de CCS e combustíveis 

sintéticos
• Integração RenovaBio, MOVER, PBEV e 

PROCONVE

RENOVABIO

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Em termos de políticas públicas para biocombustíveis, iniciamos nossa jornada com um programa de etanol, o “ProÁlcool”, em 1975. Naquela época, a produção e o uso do etanol eram incentivados por questões econômicas e de segurança energética. Para isso, promovemos a mistura de etanol na gasolina, atualmente 27%, e o desenvolvimento de veículos movidos 100% a etanol, que, com a introdução da tecnologia flex fuel, passaram a aceitar qualquer percentual de mistura.

Então, com os aspectos ambientais entrando mais fortemente na agenda do governo, em dezembro de 2004, foi lançado o Programa Nacional de Produção e Uso do Biodiesel (PNPB). Na etapa inicial, o objetivo era introduzir o biodiesel na matriz energética brasileira, com foco na inclusão social e no desenvolvimento regional.
�Após a aprovação do Acordo de Paris, iniciou-se uma nova etapa no desenvolvimento de políticas públicas para biocombustíveis no Brasil. Em 2017, entrou em vigor a lei da Política Nacional de Biocombustíveis, o RenovaBio, que tem sido crucial para o nosso sucesso.

Agora em outubro de 2024, entrou em vigor a Lei do Combustível do Futuro, que promove a integração entre o RenovaBio, Programa Mobilidade Verde e Inovação (Programa Mover), do Programa Brasileiro de Etiquetagem Veicular (PBEV) e do Programa de Controle de Emissões Veiculares (Proconve) e muitas outras medidas envolvendo outros programas e políticas para biocombustíveis sustentáveis de baixo carbono.



Mistura de Etanol à Gasolina

85%
flex 
fuel

45 (2023)

Quatro décadas de mandatos de etanol 
no Brasil. Mais de 40 anos misturando 

mais de 20% sem problemas!

Notas do Presenter
Notas de apresentação
O uso do etanol no Brasil começou em 1937 com a primeira lei que autorizou misturas de etanol. Mas foi de fato consolidado mais tarde em 1975 com uma mistura autorizada de 10% de etanol na gasolina, que se tornou obrigatória em 1977, sendo elevada para 15%. Em 1979, o primeiro carro movido a 100% etanol foi introduzido no mercado, em paralelo à obrigatoriedade da mistura, que chegou a 20% naquele ano.

Até o final da década de 1990, mantivemos uma mistura de 22% na maior parte do tempo, superando mudanças tecnológicas importantes, como a injeção eletrônica em 1989.
Em 2003, introduzimos motores flex fuel, capazes de rodar com etanol ou gasolina em qualquer proporção, o que deu novo impulso ao biocombustível e facilitou a escolha do consumidor.

E desde 2015, o Brasil usa a mistura de 27% de etanol na gasolina.

Passamos de uma frota de cerca de 8 milhões de veículos leves em 1980 para 45 milhões em 2023, que são cerca de 85% flex fuel. Os outros 15%, carros e motocicletas, funcionam perfeitamente com a mistura E27.

Agora acumulamos mais de 40 anos de experiência em misturas de etanol acima de 20% sem nenhum problema!
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Lei nº 13.263/2016

Lei nº 13.033/2014

JAN/2005 – Biodiesel entra na 
matriz energética brasileira.

Lei nº 11.097/2005
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Mistura de Biodiesel ao Diesel

Notas do Presenter
Notas de apresentação
No caso do biodiesel, seu programa começou em 2004 com adições voluntárias ao diesel mineral. Somente em 2008 passou a ser obrigatória a mistura de 2% de biodiesel (B2).

Então, uma primeira etapa do programa nacional de testes de motores permitiu a atualização para B5 em 2010. Mais recentemente, a segunda etapa de testes envolveu testes com as misturas B10, B15 e B20. Com a conclusão e resultados positivos dos testes com B10 e B15, conseguimos aumentar a mistura para B10 em 2018. Os efeitos da pandemia da COVID-19 reduziram o ritmo do aumento da mistura, mas em 2023 retomamos o B12 e chegamos ao B14 em março de 2024. Em março de 2025, a mistura será elevada para B15.

Essa evolução no aumento da mistura de biodiesel com diesel mineral só foi possível com a implementação do maior programa de testes de biodiesel já visto em escala global. Lançado em junho de 2016, esse programa contempla cerca de 50 testes com as misturas B10, B15 e B20, envolvendo mais de 20 fabricantes de veículos. Os resultados desse programa contribuem para promover a expansão do uso do biodiesel no Brasil e no mundo.



RenovaBio: 3 Eixos

Notas do Presenter
Notas de apresentação
O RENOVABIOSE TORNOU OPERACIONAL NO INÍCIO DE 2020.

O RenovaBio converte os custos sociais e ambientais do uso de combustíveis fósseis em receita para os produtores de biocombustíveis, fornecendo-lhes incentivos de eficiência para seu crescimento sustentável. Ele valoriza a externalidade positiva que os biocombustíveis oferecem em termos de redução da intensidade de carbono da matriz energética veicular.

O RenovaBio foi projetado com três eixos principais: 1. Metas de descarbonização; 2. Certificação da Produção de Biocombustíveis; e 3. Créditos de Descarbonização, que é o Mercado CBIO.



Notas do Presenter
Notas de apresentação
No dia 8 de outubro de 2024, o presidente Lula sancionou a LEI Nº 14.993, DE 8 DE OUTUBRO DE 2024, a Lei do Combustível do Futuro.




Combustível do Futuro 
Política/Programa Objetivo

Combustível do Futuro Integração de políticas: RenovaBio, MOVER e PROCONVE.

MOVER Inclusão do conceito de análise do ciclo de vida do poço à roda na definição de metas 
para a indústria automotiva no Programa de Mobilidade Verde e Inovação (MOVER).

PBEV
PROCONVE

Harmonização do cronograma do MOVER com os do PROCONVE (controle da poluição do 
ar por veículos automotores) e do PBEV (etiquetagem veicular).

ProBioQav (SAF) Promoção da produção e introdução de combustível de aviação sustentável (SAF) na 
matriz energética brasileira no âmbito do Programa Nacional de Combustível de Aviação 
Sustentável (ProBioQav), estabelecendo metas de redução de emissões pelos operadores 
de voo escalonadas de 1 a 10% entre 2027 e 2037.

CCS Regulamentação para permitir a utilização de tecnologia de captura e armazenamento de 
gás carbônico (CCS) por agentes regulados e fiscalizados pela ANP.

PNDV Promoção da produção e utilização do Diesel Verde para redução da dependência externa 
do país em relação ao Diesel no âmbito do Programa Nacional do Diesel Verde (PNDV).

Mandatos Promoção da expansão das misturas etanol-gasolina até E35 e biodiesel-diesel até B25, 
mediante testes de viabilidade técnica. E mandato para Biometano em volume ou CGOB.

Notas do Presenter
Notas de apresentação
O Combustível do Futuro visa integrar políticas e programas existentes para criar uma abordagem holística para o desenvolvimento de combustíveis limpos. A medida traz um conjunto de iniciativas para promover a mobilidade sustentável de baixo carbono e ajudará o Brasil a atingir suas metas internacionais de redução de emissões de gases de efeito estufa.

No escopo do MOVER, a análise do ciclo de vida do poço à roda será incluída na definição de metas para a indústria automotiva. O PROCONVE, nosso programa de controle da poluição do ar, e o PBEV, nosso programa de etiquetagem de veículos, estão sendo harmonizados com o MOVER e o RenovaBio para garantir uma transição suave e eficiente.
O Combustível do Futuro promoverá a produção de combustível de aviação sustentável (SAF) por meio do programa ProbioQav, com metas específicas para redução de emissões de CO2 entre 2027 e 2037. 

Também regulamentará as atividades de captura e armazenamento de carbono (CCS) e combustíveis sintéticos e promoverá a produção de diesel verde, para reduzir nossa dependência externa de diesel.

Além disso, o Combustível do Futuro promove a expansão de misturas etanol-gasolina até E35 e biodiesel-diesel até B25, mediante testes de viabilidade técnica.



Combustível do Futuro: impactos 
Impacto do Combustível do Futuro sobre o consumo de 

combustíveis e as emissões de gases de efeito estufa (até 2037)*

*Não inclui as remoções de CCS até 2037 (-346 milhões de tCO2e)

• Atração de mais de 
R$ 260 bilhões em 
investimentos

• Redução de mais de 
705 milhões de 
toneladas de CO2 até 
2037

Consolidação do Brasil como líder em energia limpa.

Notas do Presenter
Notas de apresentação
A Lei do Combustível do Futuro, recentemente sancionada, inaugura uma nova era para o setor energético brasileiro, com impactos profundos e positivos para o país. As projeções apontam para a atração de mais de R$ 260 bilhões em investimentos, um montante que irá impulsionar a economia e gerar novas oportunidades de emprego e renda em toda a cadeia produtiva. Este é um passo crucial para consolidar o Brasil como protagonista na transição energética global.

Mas os benefícios vão além do aspecto econômico. A lei também prevê a redução de mais de 705 milhões de toneladas de CO2 até 2037. Isso significa um avanço significativo na luta contra as mudanças climáticas, com a diminuição da emissão de gases de efeito estufa e a promoção de um desenvolvimento mais sustentável. O Brasil, com sua vasta produção de biocombustíveis, assume um papel de liderança na descarbonização do planeta, contribuindo para um futuro mais limpo e com menor impacto ambiental.

A Lei do Combustível do Futuro consolida o Brasil como líder em energia limpa, reforçando nossa posição estratégica no cenário internacional. Com a produção de biocombustíveis cada vez mais eficiente e diversificada, o país se torna referência em soluções inovadoras e sustentáveis para o setor energético. Essa liderança abre portas para novas parcerias e investimentos, além de fortalecer a imagem do Brasil como um país comprometido com a preservação ambiental e o desenvolvimento sustentável.



Combustível do Futuro: impactos 
• Demanda por óleo de soja de pode crescer até 

296% (234% para outras matérias-primas)

• Diante de uma previsão de aumento da 
demanda por biodiesel e outros 
biocombustíveis, a diversificação de culturas é 
uma opção estratégica para o Brasil

• A palma é fonte mais promissora de matéria-
prima para os biocombustíveis no Brasil, pois 
é uma cultura bastante estudada e conhecida

• A palma conta com a disponibilidade de terras 
degradadas com alta aptidão, o que reduz sua 
pegada de carbono

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Esse é um spoiler do relatório final do GT do CNPE que está estudando a importação de biodiesel. Mais especificamente, o relatório do subcomitê que avalia a dinâmica de matérias-primas para biocombustíveis.

Uma das conclusões é a de que, no cenário mais desafiador, a demanda por óleo de soja de pode crescer até 296%.

Diante de uma previsão de aumento da demanda por biodiesel e outros biocombustíveis, a diversificação de culturas com boa produtividade de óleos e que possam ser cultivadas em todas as regiões brasileiras, é uma opção estratégica para o Brasil.

A palma óleo é uma cultura já bastante estudada e conhecida e o acúmulo de conhecimentos sobre essa oleífera, permite que se possa considerá-la como a fonte mais promissora de matéria-prima para os biocombustíveis no Brasil. 

A palma é uma das culturas de alta produtividade e com maior disponibilidade de conhecimento tecnológico, logístico e comercial, e ainda conta com a disponibilidade de terras degradadas com alta aptidão, o que diminui sua pegada de carbono.



Mensagem Final

Transição  Energé t ica  Just a , Inclusiva  e  Equ ilib rada  

A transição energética vai 
demandar todos 
biocombustíveis! 

Os biocombustíveis vão 
precisar de todas as 

matérias-primas!

Notas do Presenter
Notas de apresentação
A transição energética exige diversificação! Para um futuro de baixo carbono, precisamos de todos os biocombustíveis: etanol, biodiesel, biogás e SAF, cada um com seu papel na matriz energética.

E biocombustíveis precisam de matéria-prima!  Cana, milho, soja, palma, resíduos... A força do nosso agro é a chave para o sucesso da produção e da liderança do Brasil na transição energética global.



Obrigado!
bio@mme.gov.br
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Obrigado!
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